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Prevenimos aos nossos asaignantes que a da
tltr do ｣ｯｲｲ･ｮｾ･＠ me? de Abril em deantc, o paga
mento da asslgnatura e toda a correspondencia 
deverá ser deregida á rua JOSE' JACQUE8 
N. 13 e não á rua Republica n. 2. 

ａｶｩｳ｡ｾｯｬｬ＠ aos ｮＰｳＮｳｯｾ＠ dedicauos leitores que 
o nosso Jornal oeClarao> ,de ta data em diante será 
vendido. todos os dias das 6 horas da manhã "h 3 
lia tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos
tinho, no Mercado desta Capital. 

A EX-IGREJA DA ORDE I I I I 
A velha Igreja de . Francisco, a ex-Igreja de 

S. Francisco, adIa-se hoje, graças a simulada e 
descarada pobre'la com que se reve4em os frade:!, 
truu formada n'uLO novo balcão n um novo mer
cadl) onde se operam transacções frade!cas. 

Hoje, não é Igreja: é um bem montta.lo ga
binete typographic 1, e a redacção da Epoca. Àté 
ahi, ja chtgou O cynismo inqualificavel desses 
vendilhõe . 

E-s'\ velha Igrej:'\, dantei! re peit.'lda e acata
da, com UlDa irmandade escropuloRa não via o 
perigo que a ameaçava, dando entrada a frada· 
lhada allemã, a e-l .• e. ｭ ｬＩ ｴｾｲ･ｳ＠ do ｲ･ｴｲｯ ｣･ｴＳｾｯ Ｌ＠ a 
･ｯｾ｡＠ carga de de. trtlidorei de cren<;a8 .. , mas, urna 
vez e:<tabdecidJs ahi ｯｾ＠ fardes, a tu/lo aboca
ｮｨ ｾｲ｡ ｭＬ＠ ･ｾｴ･ｮ､･ｬｬ､Ｇｬ＠ ｾｵ｡｡＠ giTl'as sobre tudo e fa
fpnrlo de l1ma ｉｾｬ･ｪＧＴＬ＠ um balçiío, da ｣｡ｾ｡＠ de 
Deu9. red:lC<;õc. e typographia·, 

Que bello Hem pio de arru i nar 'renças e d<'s
lrnir ｉ､ｩ ｧｩ･ｾＡ＠ Agora ad'jI.iriram por cúmpr:\ a 
Germano Búesken, no valor de 5:000$000, a 
ＸｕＧｾ＠ ,typograph;a, e fizerall} mud.ll-a para a ex
Igreja de S, Francisco, E é de ｣｡ｵｾ｡ｲ＠ ri;!o, qlHlU
do ('arOI,\8 e ｢･｡ｴ｡ｾ＠ aO pas-ar por perto da ex
Igreja, tiram O chaptu a revcr('Oci rem I 
. Tolos e ｴｯｬ｡ｾＬ＠ Tirar O chapéu 1\ ulDa redacção, 

tu'ar O chapéu a uma typographi .. ' ignonLucia 
crassa i quanta CQglleira não vae n'e,se povo do· 
ｾＳ､ｯ＠ li moda frade>!ra, E DO entanto, 
ｉｉＱｾ､｡＠ lá ha um "ltnr, onde se dizem ｭｩｾｳ｡ｳ＠ ... 
ｭｬｾＮ｡ｾＬ＠ !lO lado duma typographia, 'mde se im
pnme um jornal que ti UIO vulcão de mentiras e 

insultOB. lançadoB as facell desse povo ignorante, 
que recebe essas bofetadas, rindo a pagando ain
da para recebel-as! . 

Oh docilidade acarneirada e carola. 
Vos oh carolas Bois como esses bois mansos 

que se comprehendessem a força de que são 
doptado!!, mostraria ao homem a bua impotencia, 
quando este lhe bale disapiedadamentei vós ca
rolas sois outros tantos bois mansos qne se com
prehendeseem como é ridiculo e vexatorio O pa
pel que levaeis a representar, arrancariam de 
ｾｯ｢ｊ＠ si O peso que vos envergonha e vos torna 
humildes eseravisados, ante o povo livre que ri de 
v6s, Povo, chome ante ｡ｾ＠ rlJin'lS de uma Igreja 
plen'l de Lr'ldicçot!S ｴｲｩｬｌｬｾｌｬ＠ m:J.<.la a;:;o1.\ II re
dacção, onde se imprime pa!'1quins que lhes aba
fam os crimes, 

,.-:-c 

O HOMEM HYPOCRITA 

Queres vêr o que ｾ＠ o homem que cynicamente 
curva-se ante todos 08 altares ao passar fi hy
pocritamenle faz o segual da cruz! 

Che"lI. te a elle e sem susto, convida-o para 
praticar uma injustiça, ou mesmo uma má ac
ção e veráil si não és logo attendido com a mai
or satisfação, 

Então peneas que tudo aQuillo é por devoÇão, 
estáes enganado, é exclu ivamente para engazo
par o povo do que faz pelas caladas, ('omo, arran
car sem mais nem menos o pão de um pobre ho
mem, chefe de familia para chamar o 100 
mil reis para o bolso sem que a SU;1, con cieucia 
revolte-8e contra e ta perveTllid de e d .pois com 
todo o (,ylli>mo curva- e aos ｰ･ｾ＠ dr pl'.lre para 
perdoai o tl'es.a glande ｩｮｩｵｳｴｩｾ｡Ｌ＠ ( ')'lli('l1Jllente 
diz O padre,-te perdôo irmão, em no.ue de 
Deus! e dle sahe d'ali pensando quo eSlá real
mente perdoado, ou fingindo que o e-t.d e vai 
praticar injustiçail ainda maiores ,'o" fé no 
padre quI' lhe perdoará novamente. 

E' este O verdadeiro intrigante, O \'l'f ..ldeirO 
falso que finge o qlole não é, para Ulg'",l1ar a hu
ｭ｡ｮｩ､ｾ､･＠ envolto nO manto da ｨｹ ｲｯｾｲｩ￭＾ｩ｡Ｎ＠

Palhoça-8-5-912 
Um ｃｪＬｴｩｾｬｵＧ＠
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o CLARlo 
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A REUGIAO ESBOFETEADA 

I ,npnssões do «verso-reclame,. 
«Pare e mentirall_dizia um velhinho catltolico 

ｦＨ＾ｲＬＢｬｊｲｯｾＬＬ［＠ parece mentira. que se imprima ver
sos rerll<mes ｮｾｳ＠ cOstail do.:! banto" e principal
mente na de Christo ! 1... 

E atS IOl dizendo, O wlho contemplava triste, 
e"se e-C".lrueo lllDÇddo as fa<'e3 d Christo, muito 
('rubOr;l ､･Ｎｾ､･＠ ha mil no" , ".entOi! e doze ｡ｮｮｯｾ＠

u rT:.I.Men I ｲ･｣ ｾ ｢｡＠ quoti,J, on"lli nte desses iuslIl: 
109.0 velhinho mira"a h) ripilado, O carti'tlJsinho, 
ondu 1.'.,(",,':1 ｾｲ｡ｲｩ｡＠ COm ｊ･ ｾ ｵ＠ ao re aço lia e re· 
lia O c; verso-reclame,. impresw nas costas das 
imagens e como si puzes e em duvida o que ｳ ･ ｬｬｾ＠

0111'1, deyomva, abanava a curvada cabeça, alva 
e embranquecida pelos setenta annOSj e sorria 
pesru'osu com um sorriso sem cor, com um sor
riso froxo que nascia em seus labios enrugados. 
semelhante a ｾｱ｡･ｧ＠ raios de luz emanados do sol, 
por, uma Jessas tardes de inverno. 

E no cerebro ja cançado do velhinho, crusa
V:lm ' se ｣･ｬ･ｲＺＺＺｾＬ＠ pensamentos ｭｾｬＮ＠ Depoie, ale
vantando o olhos para mim, que lhe presente
ara o cartão, fallou·me na cadencia propria de 
Sua idade:-infelizmente ｾ＠ bem verdade O que tu 
dizias. 

Sinto muito, que depois Je tantos annOi! de 
crença, de fé e de religião, venha ainda hoje as':' 
ｳｩｾｴｩｲ＠ a esse horror. 

f -;:o. é como dizeis, uma verdadeira offcma, 
e, •• 3 que 11';0 ,e ｲｯｰ＿ｬ ｡［ｾ Ｂ･＠ ｩｾ Ｌ ＮｯＮ＠

Um reclame VIlmente pregado aS CO:jtas da Ima
gem de Christo... e o velhinho abanon nova
mf:nte Eua cabeçaj e, da enrrugada face corriam 
vagarosas, lagrimas de dôr, comO i;e elle fora o 
proprio Chri to escarnecido, 

Fallei e,Dtãoj vede, Srj são 08 proprifls pa
dreej esses verdadeiros sucessores de J "das, que 
ousam assim profanar a vossa religião. E pena 
é que seu auctor, seja um moço em que a moei
dade vigora, seja um moço preparado,é do pensar 
que de um cerebro talhado para o bem, partisse 
idéa semelhante; é do Sr. Padre Bellllrmino C, 
Gomes, Srj essa ofIensa. E' 'f'isivel sua assigna
tura, ap<5z easa afIronta. 

Foi sua conaciencia talvez quem assIm o obri
gou a assignar, pois acho que elle não 'queria ap· 
plausos nem palreas, por ser o auctor d'uma sim
ples quadrinha, cuja significação porem, accar
reta sobre si uma heresia semelhante a.. essa de 
Pilatos, de lavar sua mão do sangue innocente. ｾ＠

O velhinho não protestou; choran silenciosa
mente..... pois elle tambem recebera, parte dessa 
offenea, como religiosO que era. que era. não 
affirmo que será agora. 

-0-

HEIM? 
AnJ!\ram ultimamente dUAS senhorlUl o'esta cio 

dade pedindo esmola para ｯｾ＠ ooncertos da ma_ 

triz de Santo Amaro! 
Como! Poid a igreja foi acabada ha pouco 

telllpo e já !,rpeiRa de ('oncertos? 
Ahi auda coelho C3coudido. Não é a ｩｧｲ ｾ ｩ｡＠

que ｰｲｾ｣ｩＬ｡＠ de couoortfJS; são os frades que ｱｵｾﾭ
rem encher ai nJ<I mais ｯｾ＠ boldos a custa doa 
to)oe. 

E:'8f'S frades são o diabo ! 
Cdl'3ru cal'am, cavam nas algibeiras do povo, 

e tão felizes que encontram aem pre arame para a 
bua mesa o bom vinho e a boa malandragem, 

-0-

ｓｅｒｾＱｘｏ＠ DE GRITOS E ASNEIRAS 

Meu ｄ ･ ｬＱｾＬ＠ qu e grit.' s são esses que partem da 
cath ed ra l. semelhante ao zurrar de um jumento, 
será o . anto burro? 

Foram minhas palavas ao ouvir terrivel berreiro 
qu e partia da Igreja. 

E. sem esperar no que ia ver e ouvir, para lá 
diri",i.me e entrei. Ora; que havia de ser? 

o • 

Era um desses padres hypocntas que berrando 
como um lobo esfaimado e julgando que todos fos· 
sem surdos, mas, surdos completamente, como si 
todos os assis tentes fossem uma legião de sur'dos, 
o padre Henrique Clader. pregava o seu sermão, 
gritando tanto que (sob minha pala-.ra de honra) 
era ouvido os seus berros do café Ligocki. 
Imaginem a nervosidade deste beocio,que juntou 

aos gritos mu itas asneirasDizia elle,grítando como 
si ｰｾｲｴｬ･＠ se o juizo : 

P erca·se tudo. A VIDA. A RIQUEZA, e ｡ｴｴｾ＠ a 
propriól HON RA, mas. não se perca a graça do 
E sp irito Santo I ... ora ess a; quem perde a honra 
julgo eu que perde a graça de Deus .. ,e quem per· 
de a vida . .. sr. CladerjquelD perde a vida, morre, 
VÓ, padre é que perdestei a graça,porque aconse-

lhastes as moças e senhoras casadas, a perderem 
a honra. Ora essa; é o caso de se atirar um gato 
morto aos pé d'este padre e fazel·o miarj miar. e 
correr com o pello iriçado de terror. 

Sim senhor 1 Depois d'um sermão d'esse em que 
se brinca com a honra de familias, sem haver um 
protesto energico dos ouvintes, só indo-se a uma 
s03são do circo catholico, acabar de purificar esses 
tlogios, com os 500 réis para accudir á pobreza 
dos .Santos. pregadorei da Relegião que não sabe 
apreciar o sagrado T)lesouro-A honra ｾ＠

PARAFUSOS 
Musica, foguetes vi .. as e fit&s ... no fim de tudo 

isso ... subvü ção-nada comprehenderam r 
E](plíco-me_ Essa grilnde festa organisada pelo 

CUculoCarola.colll sua magnaee$São sinematogra
pbica, não terá alguma miI;a? Nisso tudo, eu ft
jo assim como um pedjdj> de ｾＸｭｯｊＮ｡Ｎ＠ i.sOO ｾ［Ｎ＠ 11_ 
Bubvençãosinha:,. d 'alguns OQnteco;. ete. a aU.i 

ｐ･ｧ｡ｾ ￡＠ as bichas, Sr. Caryalho? 
Que responda o Lopes. 
Ah o sr, Formigas esti rindo 
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MAR DE ftOS.A.S I 
As freira., e jHuitu 40 c.anto. Gymn&lio, aa. 

vee-avam em mar de roau,.em CIlcontrar tropeço. 
que impedissem o suave abuso, de IIU&l corroça. 
transitarem pelas ruas da 'Capital, 110 mais reli· 
gioso rodarj apenas com o olhar vesgo da Supe. 
rintendeucia que entendia isemptos do imposto de 
carroças puchadas por «irmãos legitimou d'a· 
queJle Santo, do Altar-mór I 

Mas .•. eis qae surge das profundezas do infer
no, um diabo em figura de cidadãoj um moço intel
ligentej homem recto no cumprimento dos seus 
deveres e, sentado na cadeira da Superintend.!n
da consulta as posturas municipaesj abre a Cons
ｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ Federal e depara com o art. 72 § 7' 

Toca o timpano e manda chamar os fiscaes, e 
ordena que sejam intimados o Gymnasio e callelrio. 
convento de freiras a palrarem o imposto de car
roças, de conformidade com aa Posturas, Tisto 
não ha.-er ､ｩｳｰｯｳｩｾｯ＠ alguma no Codigo de Pos
turaS que isempte os jesuitas e freiras de pagarem 
semelhante imposto. 

Muito bem I 
.0 Clarão. curva-se aute V . Sa por esse acto que 

o enobrece e o eleva no conceito publico sensato, 
por dar exec ução a um dos artigos da Constituição 
atá agora esq uecido pelos ante-cessores de V .Sa. 

Agora estão as fre iras em Concilio, no .Santo 
Convento,. para deliberarem o que fazer dos "per
fumes. d'ellas, das asyladas e alumnas, com os 
lIuaes costumam irrigar os canteiros, edesinfectar 
a athemosphera e os narizes dos visinbos do con
vento, com as essencias purificadoras de irrigaç:'.ol 

Alrora, estão ellas dizendo: são muito capazea 
de nos multar quando sentirem o n0950 delicioso 
perfume. 

Ah I tempo bom aquelle em que tin·hamos "ca
rolas .. ao leme I I 

Maldita gente 

PESCA DE SUBVENCÁO 
A casa adjacente a igreja, que tem peste em 

lieu interior, conforme indica a bandeira hastea
da, veio metter um preguinho com estópa, offe. 
recendo um cinelHa.religioBo ao Governo. 

Mas... 08 reflexorl do Co<Clarão» estão desven
dando, envolto na estopa, algum intento jesuiti
<:>' de pedir uma 8ubvençãosinha sob quulquer 
tl,tulo que não dê nas ｶｩｾｴ｡ｳ＠ dos .hereges .. , ｰ｡ｩ ｴ ｾ＠
ajudar e!'se ccollegio» de instrucção e woral reli
ｾｩｏ ｾ￠Ｌ＠ tão pouco, frequentado! 

Sempre os pés de lã. 
\ 

a,-:-« 

BEM SIGNIFICATIVO EMBLEMÁ 

No igno\lil cnUiio (confe8l!ionario), da capella 
do Menino Deus. tem, em alto relevo, um co
ｲ｡ｾ＠ atl'a yessado por uma espada! 

SIm I E bem expressa a significativa imagem I 
E' n'esse caixão, que a espada da deshonra 

• 

ｾ＠ o Thesoaro lIpIIIdo ...... 1doIMnda 
OI! da .,oh ｾ＠ ._ 4eizoa.. eMir elejo
cUaoe, àevada peld Cl8IlW c1a ... melipa, ao 
volta DO chabKo ou lIOtaÍua I 

Os eapiriwa das lictlmu 

-c:»-
SERMÃO 

Meus queridos ouvintes I 
Como vos di!llle no sabbado passado, nlo li· 

gueis importancia a apparente religiosidade d'es· 
se. gra6dos, que "OS engaaam, para gall"arem ali 
posições a Tossa custa, e muito menos acrediteis 
nOI maleficos conselhos dos frades para votardes 
no candidato por elles apontado, porque o intuito 
do frade é se locu pletar com as subvençõ.!s que a 
titulo de serem para a igreja, escoam-se dlrecta. 
men te para o in sonda vel bolso I 
, E' preciso negar vossos votos, a esses- candida
tos carolas hypocritas, para tornar-Ie uma reali
dade a separação da igreja do Estado, como es
tatue o art. 72 do § 7 da Constituiçiio Federal 
que até a presente data tem sido golpeada pelol 
representantes eleitos pelol! padres,com continuas 
subvenções, em desrespeito J. Lei Patria, qne se
parou a igreja, por conhecer que o Brasil nunca 
poderia caminhu na estrada do ｐｲｯ ｧｲ･ｳｾ ＨＩＬ＠ eua 
quanto se achasse preso no escuro antro j sUltlcO. 
que ｾ＠ inimilro do progressoj pois Ilescortina as 
as podridões e supertições da seita romana , que s6 
incute na população o terror do inferno (por elles 
creado), para impedir o desenvolvimento intelle
ctnal, essa ILlz sacrosanta que de.tr6e as mentiras 
dogmaticas da seita romana. 
:u Meus queridos ouvintes I 

Paro n'este ponto, porque não posso deixar de 
atacar a mais predilecta armaj a mais terrivel d. 
todas as armas, que os frades e jesuitas a mane
jam com uma destreza sem igual: A Confissão. 

Continuemos essa publicação: 
_Pio IV, lá pelo anno de 1600, publicou uma 

bulia pela qual se ordena"a a todas as donzellaa 
e mulheres ca.adas, que tivessem sido seduzidas 
por seus confessores que os deuunciasse, e auto
risou-se a certo numero de altos empregados ec
clesiastícos da Santa Inquisição para tomar depoi
mentos. 

Esta medida foi ensaiada primeiramente em ｾ･ﾷ＠
vilha. 

No comrço da publicação do edito, o numero de 
mulheres que se Sentiram obtigadall em conscien. 
c'a a depôr contra seus confessores foi tãe grande 
que, ｡ｰ･ｾ｡ｲ＠ de haver 30 notarios e outro .. tantoll 
illquisidores para tomar declarações, lhes fO I imo 
possivelleyar a cabo a obra no tempo prescripto. 

Depois de duas prorogaçõell de triata dias, viu
se que o lIumero de sacerdotes que haviam des· 
truido a castidade de penitentes era tão grande 
que a investigação foi abaadouada por impossi
Tel, concedendo-se amaistia geral a08 padres de
vassos e corruptores •. 

Proseguirei tiO futuro sabbado_ 

Tenho dito 
)iJ-:-c 

Remedio e,ideute contra o fanatismo, a ldtuta 
do _Clarão._ 
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o CLARÃO 

CONFISSÃO 
A coufissão é a arma com a. qual os padre.! se

duzem IIS moças ｩｮ･ｸｰ･ｲｩ･ｮｴｾＮ＠ e ficam sabendo o 
que ,;e p3SS.l no lar ､Ｇ｡ｱｵ､ｬｾＬ＠ ou aqnellas, que 
cum toda <l sem vergonha curVl\m-,e aute a Sua. 
figura cueia de hypocri i.1. sem lembr:lr-se que 
･ｾｴＮＱＨＩ＠ preAes a serem ｾ･､ｵｺｩ､｡ＮＮ＠ ｰ･ｬ｡ｾ＠ p'lla vr.ls 
fale.,.; ｊＧ･Ｎｾｳ＠ homens que ó c)biçam o dinheiro 
e e·' j' ｾｯＨＩ｢ｲ･＠ mo;;as que muita" vezes C'lhem no 
erro . I perdii:io por culpa doa propriod paes, 
que ,."n,](' h)'pocritas querem enganar a huma
nilbde mandando uas filha3 se confe:;aar, uni· 
cameute para erem agraclaveis a ･ｧｾ･ｧ＠ sotainas 
que tantas victimail tem atirado na vida da prod' 
ｴｩｴｵｩｾｪ｣Ｎ＠

A confissão é pois. a arma predileta d'easa gen 
te que ｾＶ＠ tem por lemma 8. educção. 

Palhoça, 4·5 912. 
Um Christão 

CLAREÁ , CLARÃO I 

Como não pregar do pulpito sagrado, os frades, 
contra cO Clarão., este jornalzinho herege que 
aMm de immoraJ é contra a religião d'\ seita ca· 
tholica. 

Não foi esse maldicto .Clarão., orgam anti ·c1e· 
rlcal que collocnu o .SilDlO Burro> no altar-m6r 
da Cathedral ? I 

1-;.') r"ram e ses exc" lwungado5 anti·clericaes, 
que collocaram o padroeiro S. José, no oculo da 
matriz da cidade de S. Jose? 

Não foram esses garotos (anti.cIericaes), que 
alliados ao ｅｾｰｩｲｩｴｯ＠ Santo, cORseguiram delle que 
as freiras em Blumenau e Santo Amaro concebas
sem e amamentassem creanças expostas nas por
tas dos con .. entos, á imitação da Mãi de Deus? 

ｾ￣ｯ＠ foram os immoraes anti·c1ericaes que dis
ceram por um jornal de «maier circulação > dentro 
de uma igreja, assim profanada, que um frade 
Ambrosino era o maior fecundador do povoamen
to do solo brasileiro, com sementes santas semea
das por elle, em todo o logou onde tinha estado? 

Não são esses chypocritall> acti.cIericaes, es
ses terriveis inimigos c :profanadores da seita ca
tholica, que até nos cinemas religiosos (somente 
proprios para familias), fizeram reclames nas cos
tas das imagens, para affluencia do povo ao .circo> 
de "an tomimas ? 

Que digam os nOSl05 amaTeis leitores do .Cla
rão>, si os frades não estão no direito de blasphe
marem e aconselbar que não leiam esse jornal 
que com seus .maldictos reflexos> afugenta do 
rodeio as ovelbas, mesmo as mais cordeiras e 
mansas I 

No circo da peste, que a bandeira amarella in· 

dica. reina religiosa desha,.aonia DOS doente. 
atacado. do .carolismo •. 

n. se ouve d da rUI, maldições, e imprpcaçlles 
enen.ricas, contra <)s frade . allel1!ãe. , a q',lem elles 
já attribuelll, como n6, antl·clencaes, a Introduc_ 
ｾ￣ｯ＠ d .. peste epizootia ! 

ｏｾ＠ beijos e abraço, em cinemai\ profonos, fornm 
prohibid os pel,)s . circos. cHholiques., ､ｾ＠ serem 
vi"to oelo. CHola d ... selt .. romana, por" o ｱｵｾ Ｌ＠

｣ｲ･｡ｲ｡ｾ＠ um <Clnernd' como pa rte ｩｮｴｾｧｲ｡ｮｴ･＠ da 
igreja,bem encostadlnh0 a ella,para serem levadas 
as fitas amoro-a. de ｡｢ｲ｡ｯｾ＠ e beijos, porque i.so 
de abra,os e beijos f6ra da Igreja, é qlie offende 
o pudor de famíltas, e no . san to doema. purifica 
a victima e glorifica o seduClol aos olbos santos , 
､ｯｾ＠ santos carolas! 

E quanto mais se não fosse s6 proprio para 
Exma5. Famihas, como resa o cartaz programma ! 

Livra 1 ... 

Já viram que immoralidade disse a Santa Pi
p6ca, com referencia ao frade Ambrosio ? ! 

ｄｩｾｳ･＠ abertamente sem escrupulos de offender 
a moral, que o frade éra um fecundador de seme n· 
tes divinas em todo o logar onde pizava I 

Livra! 

Ah I maldicto .Clarão> I Estes teus reflexos é 
que produz a hydrophobia, essa ra iva infernal,quQ 
a fradalbada te vota, pela haba peçonhenta que 
de suas boccas expede , prohi bindo aos beocios 
ｳ･ｵｾ＠ adeptos, a leitura do invencivel «Clarão>, o 
quallJuebra t1do a. correntes 'la ignobil boyocota 
ge que empregar8m, até para com os assigna.lle s, 
ri·se de vós pelo malogrado exito obtido, d'esse 
ultimo recurso que empregaram no extertor da 
agonia em que elles se acham I 

A.h I ah I ah ! ah I ah I 
»-:-c 

AÃO SERA' VERDADE? I 
A Pipoca com referencia ao embarque de um 

frade allemão Joanning, ･ｳｴ･ｮ､ｾﾷｳ･＠ em 40 linhas, 
elevafldo·o ás mais altas nuvens, envolvido no 
mais estrellado manto de qualidades sacerdotaes; 
de virtuoso; de estimado; de Ihanesa e um rosario 
de bajulações ridiculas, ccmtendo mais qualidades 
inventadas do que contas de pau existem no rosa
rio que o frade conduz preso !Í cintura I 

E na mesma pagina da Pipoca, vê·se uma tosca 
e insignificante noticia com referencia a().. anni
versario do nosso illustrado patricio e co-:€;tadano, 
Conego Manfredo Leite; este mesmo }ladre secu 
lar cuja illustração é geralmen te reconhecida, 
menos pela Ｎｲｲ｡､｡ｬｨ｡､｡ｾ＠ allemã que teme·se da 
luz brilhante de sua intelligencia, guarreando-o 
at' o ponto de fazel·o abandonar o seu torrão na
tal, pela perseguição pervern dos«frades> alle · 
mães I Mais uma prova d'essa .suja perseguição,

ahi está patente a todos, n'essa tosca noticia do 
Conego Leite, sacerdote secular, comparada ao 
lOcenso P?dre e nauseabundo, s6 ignal ao fedito 
da sandaIJa do «frade allemão I 

Reflexo do Clarão. 
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